Celebração em homenagem

Ao Irmão Henri Vergès

8 de maio

Apresentamos material que pode servir para uma celebração em homenagem ao Irmão Henri Vergès. Nele encontramos o pensamento de Henrique e testemunhos de pessoas que viveram com ele. Os textos permitem conhecer dois aspetos de Henrique: o homem diante de Deus e o homem diante do homem, intimamente unidos, no tecido da vida. 

1-Henrique diante de Deus

1-Sem ser trapista, levantava-se antes da aurora para dar a Deus o que lhe  era devido, de graça 
.

2- Seguia-se a oração comunitária, na capela. Não a omitia de forma alguma. Era seu modo de retomar contato com a vida da comunidade, desde o levantar, e, ao mesmo tempo, voltar ao contato com Deus.  Este tempo era para ele, o da dinamização espiritual do  dia. Considerava-o tão essencial quanto a comida.  

3- Sua alegria, quando lhe era concedida, era a Eucaristia. De qualquer modo, reencontrava o Mestre no tabernáculo que lá estava, para l he redizer, no segredo das celebrações, esta presença real que para ele é tudo.  Sua vida espiritual se lê, nas linhas de suas cadernetas que são outros tantos sinetes de sua vida contemplativa. Henrique humilde demais, para se ter em conta de mestre espiritual. Não tem a ciência der um teólogo mas tem experiência espiritual. Não confia em sua santidade, mas na de Deus
.

4- A chama da fé em Cristo, ardia em seu coração e irradiava através de todo seu ser. A fé habitava seu rosto e exprimia bondade e acolhida. Tudo nele se alimentava de  uma grande fome eucarística.

5-Que o Cristo ressuscitado possa irradiar através de nossas vidas pelas quais a cruz continua a se levantar em nossos caminhos, como uma baliza 
.

6- A medida de nosso sofrimento é a medida de nossa ação sobre as almas. A seus amigos, Jesus oferece a cruz. A cruz se identifica com Cristo. Entregar-se totalmente  a Cristo.  Viver de tal modo dele e nele, que as almas que entram em contato conosco, entrem ao mesmo tempo, em contato com Cristo. 

7- Jesus Hóstia, centro de minha vida: prolongar minha ação de graças a manhã inteira. Na parte da tarde, preparar minha comunhão do dia seguinte. 

8- Fazer de Jesus

meu amigo

meu Irmão,

minha santidade,

o todo de minha vida.

Que Ele seja minha vida,

minha respiração,

minha força:

Que seja Ele que encontram 

as almas das quais estou encarregado.

9- Senhor Jesus,

entrego-me a Ti,

para ser entregue em Ti

e contigo,

inteiramente, ao Pai,

no amor do Espírito Santo.

Que minha vontade seja

 a do Pai sobre mim

e que ela possa se cumprir

dia após dia, até o fim.

     10- Ser transparência ao Evangelho e transparência do Evangelho. Ser um grão metido na terra dos homens pelo qual poderá brotar o fermento do Evangelho. Deixar-me transformar um pouco mais, cada dia, pela Palavra viva do Evangelho: não permitir que esta Palavra cortante como navalha, se gaste pela rotina, a distração, a instalação no conforto.  Que possa fazer surgir sem cessar, em mim, o homem novo. Ser sempre mais palavra do Evangelho. Estar alerta: esta Palavra afina pouco com a verborréia feiticeira da propaganda moderna. Voltar continuamente às fontes!

11- A Virgem Maria é a mais bela expressão do amor de Deus. A Virgem Maria é a mais bela resposta humana ao amor de Deus.

12- Desde a Encarnação, tudo nos vem por Maria. Maria nos deu Jesus. Agora no-lo entrega  e o faz crescer em cada uma de nossas almas. Missão educativa insubstituível da Mãe.

13- Depois do trabalho, quando os alunos vão embora, nós nos refugiamos na capela para rezar as vésperas e o terço. Uma tarde, me confiou que este momento em que ele se abandonava nos braços de Maria, era o seu momento preferido. Falou, depois, de Maria com grande ternura, com calma, com grande unção. Seus olhos brilhavam de alegria. A riqueza espiritual de sua alma me comoveu e se tornou contagiosa. Foi contra a parede deste oratório, do tabernáculo, que seu corpo caiu sob a bala mortal. (pág. 142, André Ghillet).

14- Procuro deixar transparecer um pouco, o que deveria ser a vida de um batizado, brilhando de uma Presença que transforma tudo no amor. Aconteceu-me de descobrir, maravilhado, toda a caminhada do dom de Deus num o outro de nossos coirmãos muçulmanos. 

2- Henrique diante dos homens 

1-Por que na Argélia? Porque há um desígnio misterioso de Deus sobre o povo do Islão, um templo de sua presença no qual me convida a entrar, uma abertura recíproca que deve ser favorecida, um diálogo, entre crentes, a continuar e desenvolver.  Nossas tentativas de caminhar ao encontro de Deus, só podem convergir. Porque Deus envia sua igreja a todos os povos do universo, simples presença que se purifica, que se deixa interpelar pela Palavra que a interpela, que se libera e liberta , que deixa a Deus a escolha dos momentos para uma revelação mais explícita do Evangelho de seu Filho que caminha com todos os homens deste mundo. 

 2- Para estar perto dos pobres

é preciso partilhar sua miséria

ter sofrido fome, sede, nudez,

ter feito quilômetros a pé,

ter agüentado longas esperas,

apertos nos ônibus.

Como conhecer a pobreza

se me deixo perverter pelo dinheiro

e todos os compromissos que ele provoca?

Se vivo a condição dos pobres,

eu apressarei a obra da justiça entre os homens,

pois haverá um aproveitador a menos.

Compreenderia melhor as exigências dos desprovidos

como também tudo o que pode haver 

de egoísmo, inveja, inflexibilidade

nas reações  de certos infelizes.

3- Os pobres eram realmente teus irmãos. Tu os acolhias sem barulho, porque a teus olhos, era o Senhor em pessoa, que batia à tua porta... No Secretariado Social no qual eu então trabalhava, as necessidades não me permitam sempre poder almoçar.  Discretamente, tu aparecias com um prato de frutas ou um pedaço de bolo e o fazias com amor. Contigo não se podia ficar triste. Tu eras uma pequena chama de amor, de paz, de esperança, nesta Casbah que tanto precisava disto
.

4- Sua vida de Irmão Marista, educador, se tornava uma vida na Argélia muçulmana, para os argelinos e com eles. O aumento dos perigos dos quais tinha consciência, nada mudava nesta orientação fundamental, mas acrescentava um desejo de solidariedade espiritual com  o Islão  cujo grupo de oração o ajudaria a perceber todo seu sentido...

5- Henrique era também um olhar sobre o Islão que não deixava de se interrogar , a partir de uma  busca de Deus sempre atenta. “Deixo-me interrogar, interrogo, eu desestabilizo, um pouco, os outros e os outros me desestabilizam. Faço como Maria: não compreendo, mas conservo em meu coração. O que as crianças compreenderam foi maravilhoso. Os sábios (do Islão) me atrapalham
.

6- Em cada um de nossos níveis, é preciso escutar a expectativa e o pedido dos outros e dar-lhes uma resposta. Peço-Lhe que falte o menos possível aos encontros.

7-Não se trata de convencer, mas de ser cristão, custe o que custar, de acordar o amor.

Se não se pode dialogar, ao menos se pode começar, e isto é o essencial.

8- Entendi o relato que me fez de seu trabalho, uma verdadeira paixão, paixão pelo encontro, paixão pelo serviço dos jovens, paixão que o ligava a este país. Foi até o fundo desta paixão.

� A fonte destes textos  é o livro: “Um cristão na casa do Islamismo ” de Robert Masson, ed. Parole et Silence, novembro 2004.


� Era assim que o via seu amigo, Christian Chergé, prior do mosteiro dos trapistas  de Tibhirine, que também será assassinado  dois anos mais tarde, com seis outros coirmãos.  Durante 20 anos será o amigo e provavelmente também o diretor espiritual do Irmão Henri. 


� Um cristão na casa do Islam, p.56


� Ib.pág.93- Jean Benoît Fanjaud, amigo de Henrique.


� Ibid.pág.156-158. Christian de Chergé.





